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EDITORIAL 

SOBRE A PRIMEIRA EDIÇÃO DO BOLETIM 

É com orgulho que apresentamos a primeira edição do Boletim do Laboratório de 

Estudos Asiáticos da Universidade Federal do Rio de Janeiro (LEA-UFRJ), um informativo 

mensal produzido por alunos de graduação e de pós-graduação vinculados às atividades de 

pesquisa do laboratório, e que tem como objetivo apresentar análises de conjuntura sobre países, 

regiões e temáticas transnacionais asiáticas. A proposta é proporcionar ao leitor leigo um 

material de fácil compreensão, porém com densidade analítica e sobre temas importantes e 

estratégicos, sobretudo aqueles que são alvo de pouca ou nenhuma atenção dos veículos de 

comunicação tradicionais. O boletim é mais uma iniciativa de extensão universitária e tem como 

fim aproximar ainda mais a sociedade dos trabalhos desenvolvidos dentro da universidade. 

Nesta primeira edição, centramos nossos olhares para a Península Coreana, que enfrenta 

uma das piores crises da história recente e com envergadura para mudar a política mundial. No 

primeiro artigo, sempre com o objetivo de inserir nossa realidade sul-americana no contexto 

asiático, Letícia Ferreira e Thayane Queiroz fazem um retrospecto sobre as relações entre o 

Brasil e a Coreia do Sul, enquanto, no segundo, Leonardo Ventura complementa esse tema com 

um panorama sobre as relações econômicas entre os dois países. No terceiro artigo, Júlia 

Izquierdo e Mariana Harouche, por sua vez, analisam as raízes históricas e geopolíticas da crise 

coreana, detalhando alguns de seus importantes desdobramentos. Já a estratégia nuclear da 

Coreia do Norte e sua corrida contra a obsolescência militar é tema do artigo final do boletim, 

escrito por Giovanna Monteiro e Matheus Bruno Alves. 

Esta edição conta, ainda, com uma reportagem feita por Rebecca Souza e Dayanne 

Arantes sobre a conferência ministrada pelo Conselheiro de Política da Embaixada da Coreia 

do Sul no Brasil, Sang-Woo Lim, em outubro deste ano, no Colégio Brasileiro de Altos Estudos 

da UFRJ. Por fim, apresentamos uma entrevista especial com Conselheiro a respeito de temas 

importantes relacionados à Coreia do Sul, à crise na região e ao relacionamento com o Brasil, 

redigida por Laís Ferreira e Rafael de Castro. Esta é a primeira edição de um boletim que, temos 

certeza, se converterá em material de referência para a melhor compreensão sobre os 

acontecimentos em diferentes regiões do continente asiático. 

 

  

Leonardo Valente e Letícia Ferreira 

Editores 
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BREVE RESGATE DO RELACIONAMENTO POLÍTICO-DIPLOMÁTICO ENTRE 

BRASIL E COREIA DO SUL 

Letícia Figueiredo Ferreira 

Thayane Queiroz Santos de Jesus 

As relações políticas entre Brasil e Coreia do Sul se descortinaram a partir de junho de 

1949, quando do reconhecimento brasileiro do status soberano da República da Coreia, gestada 

a partir da divisão da península coreana em 1948. O Brasil foi o oitavo país do mundo a fazê-

lo e o primeiro da América Latina, conforme informa o Ministério das Relações Exteriores do 

país. O Brasil reconheceu a Coreia do Sul dentro da atmosfera bipolarizada da Guerra Fria, 

reafirmando a então política externa brasileira de alinhamento ao bloco ocidental – liderado por 

Washington – e a sua agenda perante foros como a Organização das Nações Unidas (ONU). 

Por conseguinte, em 1950, o Brasil apoiou as deliberações na ONU de condenar o 

conflito entre as partes norte e sul na Guerra da Coreia, e, a despeito de não enviar tropas para 

a península, consoante às solicitações estadunidenses, estabeleceu uma linha de crédito e enviou 

remédios e alimentos para a Coreia do Sul (MASIERO, 2000). Nessa esteira, em 1959, teve 

início o estabelecimento de relações diplomáticas entre os países, o que implicou na abertura, 

em 1962, da primeira embaixada sul-coreana na América Latina, localizada no Rio de Janeiro. 

Três anos depois, o Brasil inaugurou sua embaixada em Seul, a cargo do embaixador Bartel 

Rosa. Se à época os demais países latino-americanos aproveitavam seus embaixadores de forma 

cumulativa, designando-os para Tóquio e Seul ao mesmo tempo, o Brasil dedicou o seu 

representante oficial de forma exclusiva à Coreia do Sul.  

A imigração foi o primeiro assunto prático de interesse recíproco nas relações bilaterais 

entre Brasil e Coreia do Sul. Nos anos 1960, somado à inauguração das embaixadas em ambos 

os países e, inclusive, à visita ao Brasil do embaixador coreano nos Estados Unidos para a posse 

do presidente Jânio Quadros, em 1961, foi aprovado na Coreia, em 1962, um projeto de lei que 

legalizava a emigração em grupo. Assim, em fevereiro de 1963, um grupo de 109 imigrantes 

sul-coreanos chegou ao Brasil, no porto de Santos, oriundo de Busan, no que se configurou 

como o início oficial da imigração coreana para terras brasileiras. O Brasil despontava como 

opção interessante de destino por ser, em dado momento, um país mais industrializado do que 

a Coreia e ter uma experiência prévia exitosa na recepção de imigrantes japoneses. 

A imigração de sul-coreanos para o Brasil foi intensa até o início dos anos 1970, quando 

o último adotou regras migratórias de cunho mais restritivo. A chegada de grupos mais robustos 

de imigrantes ocorreu entre 1971 e 1972, quando um total de 4.028 sul-coreanos adentrou o 
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país. No pós-guerra, a Coreia do Sul ambicionava reduzir os impactos da explosão demográfica 

e suas problemáticas em termos de emprego e oferta de serviços públicos a partir de uma 

política migratória irrestrita e de um programa de controle de natalidade. Além de minimizar o 

conflito distributivo, o estabelecimento de comunidades sul-coreanas fora da península era uma 

forma de promover relações cooperativas com países não comunistas (MASIERO, 2000).  

A pauta migratória propiciou uma aproximação cultural, visto que, em 1961, criou-se a 

Sociedade Cultural Brasil-Coreia no país asiático, visando elevar os fluxos migratórios para o 

Brasil. Dois anos depois, o Brasil estabeleceu o Instituto Cultural Brasil-Coreia, de igual modo 

focado em estimular vínculos de amizade e artístico-intelectuais entre os respectivos países, 

além do “bom cumprimento dos acordos culturais” a serem estabelecidos (MASIERO, 2000). 

Desse modo, em 1966 é firmado um acordo cultural entre Brasil e Coreia do Sul, ensejo a partir 

do qual é estabelecido um curso de língua portuguesa na Universidade de Hankook, em Seul; 

muito embora somente em 1990 tenham sido criados cursos de língua coreana no Departamento 

de Línguas Orientais da Universidade de São Paulo, como atividade de difusão cultural. 

Apesar das iniciativas supracitadas, as relações entre os países se mantiveram a níveis 

baixos até o fim dos anos 1980, quando a situação se reverteu frente à transição democrática 

em ambos. A fim de mudar o quadro das relações bilaterais, em 1989, foi assinado, em Brasília, 

um memorando para a instalação de uma Comissão Mista para discutir e fomentar uma maior 

cooperação entre os dois países na década vindoura. Já em 1991, ocorre a primeira troca de 

visitas a nível ministerial, tendo Francisco Rezek sido o primeiro Ministro brasileiro a visitar 

Seul, onde firmou o Acordo Quadro de Cooperação Científica e Tecnológica. No mesmo ano, 

o Brasil apoiou e exerceu papel de liderança no processo de ingresso da Coreia do Sul na ONU.  

Em 1992, por sua vez, o Ministro brasileiro Celso Lafer e o Embaixador sul-coreano 

Han Cheol Soo assinaram, em Brasília, o Acordo sobre Serviços Aéreos Entre e Além de Seus 

Respectivos Territórios, o Tratado de Extradição e o Acordo para a Promoção e Proteção Mútua 

de Investimentos entre o Brasil e a Coreia. Antes do findar da década em 1990, em 1996 – além 

de ambos terem celebrado o Acordo de Cooperação no Domínio do Turismo –, o Brasil recebeu 

pela primeira vez um presidente sul-coreano. Em razão da visita do mandatário Kim Young-

sam, constituiu-se a Comissão Brasil-Coreia para o Século XXI, composta por membros da 

sociedade civil dos dois países, buscando o estreitamento das relações coreano-brasileiras em 

temas como desenvolvimento econômico, democratização e reforma política (KIM, 2015). 

Essa primeira visita oficial marcou um ponto de inflexão nas relações entre os países. A 

partir dela, nos anos 2000, a troca de visitas de Estado se tornou frequente e os acordos de 
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cooperação aumentaram significativamente. Em 2001, o Brasil retribuiu a visita coreana e 

Fernando Henrique Cardoso, então presidente brasileiro, viajou à Coreia do Sul e firmou, com 

o presidente Kim Dae-jung, o Acordo de Cooperação de Uso Pacífico de Energia Nuclear e o 

Acordo de Isenção de Vistos em Passaportes Regulares. Ademais, concluíram a Parceria 

Especial entre o Brasil e a Coreia do Sul para o Século XXI, elegendo áreas prioritárias para 

cooperação conjunta em pesquisa e desenvolvimento. Nos anos seguintes, seguiram-se a visita 

do presidente Roh Moo-hyun, em 2004, a do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, em 2005, a 

do presidente Lee Myung-bak, em 2008, e a da presidente Park Geun-hye, em 2015. 

O propósito das visitas era ampliar e aprofundar os laços coreano-brasileiros nas áreas 

de comércio, energia e tecnologia da informação. Destarte, foram assinados memorandos de 

cooperação agrícola, bancária, energética, empresarial e entre agências de promoção comercial, 

os quais culminaram na assinatura do Memorando de Entendimento para o Estabelecimento do 

Comitê Conjunto de Promoção de Comércio e Investimentos e Cooperação Industrial, em 2008. 

Já em 2015, durante a visita da presidente Park Geun-hye, acordaram-se dez atos institucionais 

de cooperação nas áreas de tributação, tecnologia (com a criação do Programa de Cooperação 

em Tecnologia da Informação Brasil-Coreia), comunicações (sobretudo no desenvolvimento de 

comunicação móvel 5G), energia nuclear, educação e saúde (MATOSO, 2015). 

Novos avanços foram feitos em março de 2017, quando os países inauguraram um 

centro de cooperação de tecnologia da informação, localizado em uma unidade do Instituto 

Nacional de Telecomunicações (Inatel), em Minas Gerais. O projeto conjunto será realizado 

por três anos, entre pesquisadores do Inatel e da Agência Nacional da Sociedade de Informação 

da República da Coreia (NIA), a principal instituição de pesquisa estatal sul-coreana em 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). O centro, que receberá apoio do Ministério 

da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC) e investimento coreano previsto 

em US$ 1 milhão, possibilitará o intercâmbio de informações e estudos para o desenvolvimento 

tecnológico, em especial de Internet 5G e de “Internet das Coisas” (IoT) – isto é, a conexão de 

objetos físicos, veículos e até edificações à rede global de computadores (INATEL, 2017). 

Ainda, em maio deste ano, o Senado brasileiro aprovou a criação do Grupo Parlamentar 

Brasil-Coreia do Sul, com o objetivo de incentivar e desenvolver relações bilaterais entre os 

Poderes Legislativos dos dois países através de conferências, visitas parlamentares e 

intercâmbio de experiências políticas e culturais (SENADO, 2017). Em suma, de uma 

aproximação movida por uma pauta única e prática, como fora o tema da imigração, Brasil e 

Coreia do Sul, por fim, lograram um estreitamento nas relações políticas e culturais que 
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abarcam, hoje, tópicos centrais às democracias e ao crescimento econômico de ambos os países, 

a partir de arenas e canais de diálogo que não negligenciam a participação da sociedade civil. 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS BRASIL-COREIA DO SUL: UM BALANÇO 

Leonardo Mendonça Ventura 

Tão importante quanto entender as relações políticas que permeiam a interação entre 

Brasil e Coreia do Sul, é compreender os fluxos econômico-comerciais que envolvem esses 

países. Ainda que, a priori, as trocas comerciais e os níveis de investimento externo direto 

aparentem ser mutuamente baixos, de acordo com o Ministério de Relações Exteriores 

brasileiro, a Coreia do Sul ocupa a posição de 6º maior parceiro comercial do Brasil no mundo, 

assim como o Brasil figura enquanto o principal destino das exportações e importações sul-

coreanas na América Latina. Nesse sentido, faz-se necessária uma análise a respeito do perfil 

do comércio e de investimento entre ambos os Estados, de modo a não só desmistificar o senso 

comum no tocante à proximidade entre esses países, como também promover um estreitamento 

desses laços objetivando um spill over para demais áreas.  

De acordo com dados recentes do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços 

(MDIC), em 2016, o Brasil exportou um total de 2,881 bilhões de dólares para a Coreia do Sul, 

ao passo que importou um montante final de 5,449 bilhões, representando, assim, um 

intercâmbio comercial no ano de 8,330 bilhões de dólares. As exportações brasileiras, de acordo 

com o MRE, são compostas, principalmente, por produtos básicos (69%) e manufaturados 

(18,4%), enquanto os produtos semifaturados representam 12,6% do total. Os principais 

produtos exportados pelo Brasil são milho, soja, algodão, minérios, álcool etílico e pastas 

químicas de madeira.  
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As importações, em sua maioria constituídas por produtos manufaturados (99,5%), são 

compostas por máquinas, automóveis, plásticos, produtos farmacêuticos, instrumentos de 

precisão e veículos para vias férreas. 

 

Até setembro de 2017, as exportações e importações brasileiras para o país totalizavam 

2,245 e 3,960 bilhões de dólares, respectivamente.  

O nível de investimento externo direto (IED) também é um fator fundamental para se 

entender a complexidade das relações econômicas bilaterais. De acordo com dados do Banco 

Central do Brasil, em 2015, os investimentos sul-coreanos no país foram de US$ 2.637 milhões 

– valor maior que taxas de investimento de países vizinhos, como, por exemplo, Uruguai (US$ 

2.436 milhões), Argentina (US$ 743 milhões) e Colômbia (US$ 852 milhões) (LEE, 2011). 

 Apesar do quadro exposto, a participação sul-coreana na balança comercial brasileira 

ainda é pequena (1,6%), principalmente quando, por exemplo, comparada com a de outros 

países do continente Asiático, como China (19%), Japão (2,5%) e Índia (1,7%). Contudo, vis-

à-vis países da América do Sul, está abaixo somente de Argentina (7,4%) e Chile (2,2%). 

Outrossim, a participação brasileira na balança comercial da Coreia do Sul atingiu a taxa de 

0,92%, sendo os principais parceiros comerciais sul-coreanos no mundo a China (26%), Estados 

Unidos (14%), Hong Kong (6,8%), Vietnã (6,8%) e Japão (5,0%) (Idem, 2011). 

Tem-se, pois, que as relações econômico-financeiras entre Brasil e Coreia do Sul, apesar 

de terem sido mantidas estáveis durante os últimos anos, podem ser ampliadas e diversificadas. 
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No que se refere às relações comerciais, é interessante por em perspectiva, principalmente, a 

composição das importações, de maneira geral, de ambos os países, com a finalidade de 

intensificar essas trocas, como, por exemplo, no setor de combustíveis, manufaturados 

(máquinas), produtos químicos e instrumentos tecnológicos. Seria interessante buscar, 

inclusive, um aumento nos níveis de investimento direto em setores estratégicos para esses 

Estados, como, por exemplo, pesquisa e desenvolvimento – aqui, é válido ressaltar a recente 

parceria entre Brasil e Coreia do Sul, a qual versa sobre a criação de um centro de tecnologia 

em Minas Gerais com o objetivo de desenvolver tecnologia 5G e IOT (Internet of Things) –, 

mineração e indústria de transformação. 
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A CRISE NA PENÍNSULA COREANA 

Júlia Souza Izquierdo Penaranda 

Mariana Harouche Fontes 

No ano de 2017, a expansão do programa nuclear coreano e as declarações ferrenhas 

trocadas entre Donald Trump e Kim Jong-un (CONNOR, 2017) promoveram o acirramento das 

tensões entre a Coreia do Norte e os Estados Unidos. Consequentemente, a comunidade 

internacional viu os holofotes serem reorientados para a região. Contudo, apesar de pautas 

recentes na grande mídia, os conflitos na península coreana se agravam gradativamente desde 

o estabelecimento da divisão entre as duas Coreias em 1945, no 38° paralelo Norte. 

Com a evacuação das tropas imperiais nipônicas no fim da Segunda Guerra Mundial, a 

península coreana passou a ser regida por autogovernos locais, porém o advento da ordem 

bipolar da Guerra Fria não permitiria à União Soviética nem aos Estados Unidos reconhecer o 

modelo como base para um Estado independente. Em janeiro de 1950, com a permissão de 

Stalin e a supervisão de Mao Tse Tung, tropas do Norte foram enviadas ao território de Busan, 

que rapidamente foram reprimidas pelo exército americano, iniciando um dos episódios mais 

violentos da Ásia Oriental: a Guerra da Coreia. Em plena corrida armamentista, Washington 

autoriza o uso de armas nucleares no combate às tropas chinesas com o intuito de forçar a Coreia 

do Norte a assinar o tratado de não agressão, concretizado em 27 de julho de 1953. Apesar da 

assinatura da Paz de Panmunjom, Norte e Sul encontram-se em conflito até hoje. 

Entre 1964 e 1986, o potencial nuclear norte coreano torna-se uma preocupação 

iminente após o recebimento de ogivas soviéticas para produção energética. O presidente Bill 

Clinton enviou o ex-presidente Jimmy Carter até a península com o intuito de iniciar embargos 

diplomáticos com Kim Il-sung para conter a proliferação nuclear, porém Carter falece e as 

negociações cessam antes de qualquer compromisso ser firmado. Em 1994, assina-se um acordo 

entre Japão, Estados Unidos e ambas as Coreias: em troca do congelamento do programa 

nuclear, os estadunidenses financiariam a construção de outras fontes geradoras de energia e 

supririam o déficit das usinas desativadas. 

 Porém, com a crise de 1997, os Estados Unidos não conseguiram honrar com seus 

compromissos e atrasaram a distribuição de petróleo para Pyeongyang. Em resposta, a Coreia 

do Norte lançou um dos seus primeiros testes nucleares no mar do Japão1. Em 2002, após o 

lançamento da política antiterrorista pelo presidente Bush (filho), as tensões entre os países se 

                                                 
1 Diante das recentes sanções à Coreia do Norte, o segundo teste foi realizado no último mês, próximo à província 
de Hokkaido (JOHNSON; YOSHIDA, 2017). 
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agravaram quando a inteligência estadunidense interceptou um acordo clandestino de 

fornecimento de urânio enriquecido para o Paquistão (EBREY; WATHAL; PALAIS, 2005). 

Em 2017, a posse do presidente Donald Trump reorientou a política estadunidense para 

a região. Em oposição à política adotada por Obama, denominada paciência estratégica (BBC 

News, 2017), Trump adotou uma postura mais agressiva, que dá primazia ao hard power em 

vez de um viés mais diplomático. Na sua visão, aquela teria falhado em conter o programa 

nuclear norte-coreano por meio de negociações e flexibilização de sanções devido ao seu caráter 

soft. No entanto, ao invés de um avanço nas negociações, viu-se um crescente aumento de testes 

de misseis balísticos intercontinentais e detonações de artefatos nucleares pela Coreia do Norte, 

em comparação a anos anteriores (BEUGE et al, 2017), intensificando as tensões na região e 

abrindo espaço para a teorização de um possível conflito armado. 

A disputa histórica de influências na região transparece o caráter estratégico que a 

península possui não só no plano regional, mas, principalmente, no jogo internacional, sendo 

hoje em dia, primordialmente, uma área de embate entre Estados Unidos e China. No entanto, 

o que diversas análises e opiniões de especialistas sobre o assunto em questão apontam é que 

um conflito armado na região não é de interesse dos países envolvidos (BBC, 2017), pois não 

apenas envolveria gastos dispendiosos, como as consequências da emergência de uma guerra 

nuclear seriam catastróficas para a humanidade. 

A Coreia do Sul e o Japão, sendo países sob o arco de influência dos Estados Unidos e 

que buscam uma maior autonomia no cenário internacional, vivem uma situação semelhante, 

onde o risco existente à sua segurança nacional os coloca em uma posição de revisão de suas 

políticas externas. No caso japonês, segundo Zhang (2006), as tensões provocadas pela Coreia 

do Norte e a instabilidade na região justificam uma possível revisão da constituição pacifista 

do Japão para uma que permita um fortalecimento de suas capacidades militares e de defesa. 

Nesse sentido, a consequência de tal ação seria uma possível remilitarização do país, o que 

desencadearia um maior acirramento das tensões na Ásia Oriental, pois um Japão militarizado 

iria de encontro tanto aos interesses coreanos, que ainda resguardam a memória do passado 

colonial, quanto aos interesses hegemônicos chineses na região.  

A Coreia do Sul, da mesma forma, vê a necessidade de se desenvolver militarmente. 

Contudo, diferentemente do caso japonês, seu poder de defesa está intimamente atrelado a 

presença estadunidense. A presença de soldados norte-americanos em seu território, somada à 

realização de exercícios militares e à instalação do sistema norte-americano de defesa antimíssil 

THAAD, atua como um mantenedor da atual situação observada na península. Quanto mais os 
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Estados Unidos agem na região e o governo sul-coreano se mostra alinhado a este, mais distante 

ficam as negociações com a Coreia do Norte, que refuta a presença e ação estadunidense, e mais 

inflamado fica o conflito. 

Diante dessa conjuntura, a China surge como uma possível mediadora, devido ao fato 

de ser o maior parceiro econômico da Coreia do Norte. Interessa ao país que o governo de Kim 

Jong-un se mantenha no poder, pois esse age como um tampão em relação à influência dos 

Estados Unidos na Ásia Oriental (VIZENTINI; PEREIRA, 2014). Ademais, a emergência de 

um conflito também poderia denotar uma imigração de refugiados para o seu território, o que 

não é de interesse chinês. Tais motivos, associados às possíveis reviravoltas no Japão e na 

Coreia do Sul, fazem com que a China oscile entre uma postura mais assertiva e uma de apoio. 

Portanto, o jogo chinês é conter a deflagração de um conflito, defendendo o diálogo, porém 

deixando em evidência que no caso de uma guerra, defenderia a soberania norte-coreana2. 

Por fim, com a contínua ascensão chinesa e o aumento de sua influência no ordenamento 

internacional, os Estados Unidos entram no jogo, tendo como objetivo garantir a sua presença 

e influência no Leste Asiático de forma ainda mais preponderante. Para tanto, o programa 

nuclear norte-coreano é utilizado como um instrumento para legitimar a presença militar norte-

americana na região, e dessa forma, aprofundar as alianças que mantém com os seus aliados 

regionais: Coreia do Sul e Japão (PEREIRA; GEIGER, 2017). 

A análise da crise coreana leva a algumas suposições sobre o seu possível fim, que 

podem ser sintetizadas da seguinte forma: a) a desnuclearização norte-coreana – por meios 

pacíficos ou conflituosos; e b) a aceitação do regime nuclear norte-coreano. É importante 

apontar que no segundo caso, o sistema internacional poderia ter de lidar com uma proliferação 

nuclear horizontal, em que outros países seguissem o mesmo rumo da Coreia do Norte. Essa 

possibilidade colocaria um novo desafio para as relações internacionais no século XXI e a 

manutenção da paz no sistema. 

Não obstante, embora tenha sido observado o embate entre os interesses estadunidenses 

e chineses no conflito, o programa nuclear da Coreia do Norte se destaca por dar a esse país um 

poder de barganha e dissuasão. Ainda que tenha sofrido no decorrer da história com sanções e 

o isolacionismo, o regime norte-coreano perdurou até os dias atuais, evidenciando um nível de 

reinvenção e de calculismo por parte da sua diplomacia, diferentemente do que é pintado na 

                                                 
2 Quando questionado sobre o risco de um conflito na península coreana, o Ministério de Defesa da China afirmou 
que as Forças Armadas chinesas farão todas as preparações necessárias para proteger a soberania nacional, a paz 
e a estabilidade regional (REUTERS, 2017). 
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grande mídia e pelos Estados Unidos. Dessa forma, o país se insere na dinâmica não como um 

objeto de disputa entre as grandes potências, mas como um negociador de sua própria situação. 
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A ESTRATÉGIA NUCLEAR E A CORRIDA CONTRA A OBSOLESCÊNCIA NORTE 

COREANA 

Giovanna Lucio Monteiro Ferreira 

Matheus Bruno Ferreira Alves Pereira 

Em 1948, no contexto da Guerra Fria, a península coreana foi dividida, no paralelo 38, 

entre Coreia do Sul e Coreia do Norte, ficando a primeira sob tutela dos Estados Unidos e a 

segunda da União Soviética. A Guerra da Coreia se iniciou, em 1950, a partir de uma tentativa 

de unificação realizada pelo Norte, que, embora bem estruturado militarmente e contando com 

apoio soviético e chinês, teve seu plano frustrado pela entrada das tropas estadunidenses no 

conflito em auxílio ao Sul, sob a bandeira das Nações Unidas (BRITES, 2016). Apesar da 

assinatura de um armistício em 1953, as tensões entre os dois países permanecem. 

Ao fim do conflito, derrotada e consideravelmente abalada militar e politicamente, a 

Coreia do Norte começou a forjar uma ideologia cujo produto viria a ser a Doutrina Juche. Tal 

ideologia tem como base a ideia de autossuficiência e autonomia do povo, com sua soberania 

nacional plena. Em 1994, após a queda da União Soviética e com a ascensão de Kim Jong-il, 

iniciou-se uma política mais agressiva e voltada para a priorização dos meios militares norte-

coreanos, a Songun, contrastando com a política de seu pai e antecessor, Kim Il-sung, que 

tentara uma conciliação na península. Kim Jong-un, por sua vez, tem mantido o discurso 

agressivo, mas aplicando uma série de medidas e projetos visando a modernização da República 

Popular Democrática da Coreia (RPDC) (Idem, 2016).  

As forças armadas norte-coreanas são compostas por suas forças terrestre, naval, aérea, 

de mísseis balísticos e de Operações Especiais. No que se refere às forças terrestres, a RDCP 

possui um contingente estimado em 1 milhão de pessoas. Essas são compostas basicamente por 

tropas de infantaria e unidades de suporte mecanizado, como blindados para locomoção de 

tropas, tanques e foguetes. Contudo, o país tem buscado superar a atual obsolescência de sua 

força, tendo em vista as recentes aparições de novos equipamentos destinados a força terrestre. 

Vale frisar que parte de sua artilharia possui um raio de alcance suficiente para ameaçar Seoul 

(DEPARTAMENTO DE DEFESA DOS ESTADOS UNIDOS, 2015).  

O governo norte-coreano também busca subvencionar eventos que deem visibilidade à 

capacidade de sua armada, sendo o principal deles o “Dia do Sol”. Nessa data comemorativa, 

realiza-se uma parada militar para homenagear o fundador do país, além de, evidentemente, 

servir como demonstração de força e tenacidade norte-coreana. No que diz respeito à força 

naval da RDCP, essa é composta por um atrasado, porém numeroso, grupo de patrulha, armado 
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com mísseis anti-navio, torpedos e armas. Ainda que detenha uma grande frota de submarinos, 

além de uma frota anfíbia considerável, a mesma é a menor de todas nas forças armadas, 

recebendo upgrades limitados. Seus principais projetos atuais estão voltados para a confecção 

de novos submarinos e a modernização de navios (Idem, 2015).  

Já sua força aérea é composta por cerca de 1.300 aeronaves, sendo essas, entretanto, 

modelos soviéticos ultrapassados. Tais aeronaves são destinadas a operações para proteção do 

espaço aéreo, transporte e logística, reconhecimento e apoio tático para forças em terra. Hoje, 

a aeronave de combate mais avançada da RPDC é o Mig-29 e a maioria das suas bases aéreas 

estão posicionadas no lado ocidental do país. Com o estado deteriorado de sua aeronáutica, o 

país depende cada vez mais de seus meios de defesa aérea localizados em terra: mísseis e 

artilharia antiaérea. Assim, a Ballistic Missile Force é a principal ameaça a áreas da península 

coreana e do Japão, com seus mísseis balísticos de curto e médio alcance (Idem, 2015).  

Após uma série de testes de aprimoramento em sua tecnologia de mísseis, a Coreia do 

Norte se mostra comprometida a construir um míssil nuclear de longo alcance, visando obter 

capacidade de ameaçar os Estados Unidos. Assim, a RDCP vem desenvolvendo seu sistema de 

mísseis balísticos intercontinentais (ICBM), “vistos com preocupação porque permitem a um 

país manejar um significativo poder de fogo contra um oponente do outro lado do planeta” 

(BBC, 2017). Os últimos testes têm preocupado a comunidade internacional pelo considerável 

desenvolvimento em um curto período de tempo, o que reflete o empenho do governo norte-

coreano em alcançar seu objetivo de influência na região. Para isso, esse deve seguir tentando 

desenvolver técnicas de miniaturização de ogiva para transporte em míssil intercontinental. 

Além disso, a RPDC possui um centro de operações cibernéticas, destinado a recolher 

inteligência e acusado de realizar ataques cibernéticos contra a Coreia do Sul e seus aliados. A 

Força de Operações Especiais, por sua vez, está entre as mais bem tratadas e equipadas das 

Forças Armadas da Coreia do Norte, tendo como missão oferecer capacidade de ataque e defesa 

por todo o território, bem como ofensivas contra alvos expostos no país vizinho. Essas também 

podem ser mobilizadas através de tropas anfíbias, paraquedistas, de reconhecimento e de 

infiltração (DEPARTAMENTO DE DEFESA DOS ESTADOS UNIDOS, 2015). 

Por outro lado, as forças nucleares da RPDC recentemente têm chamado a atenção dos 

atores internacionais. Seu programa nuclear foi iniciado em 1950, durante a Guerra da Coreia, 

mas, a princípio, ele estava voltado para o desenvolvimento de fontes energéticas. A partir de 
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2005, frente à falta de avanços nas negociações do Six-Party Talks3, o país anuncia o seu 

programa de armamento nuclear e passa a utilizá-lo como elemento de dissuasão. Aqui, é 

importante ressaltar que um dos grandes fatores que impediram a continuação das discussões 

foi a alegação, por parte da Doutrina Bush, de que a Coreia do Norte integrava o chamado “eixo 

do mal”, o gerou um grande receio de todos os atores na reunião (BRITES, 2016). 

Nos últimos meses, as tensões entre os Estados Unidos e a Coreia do Norte chegaram a 

níveis mais críticos. Com trocas de ameaças entre os líderes dos dois países, os atores do sistema 

internacional estão em alerta devido ao potencial nuclear de ambos. Na última Assembleia 

Geral das Nações Unidas, o principal representante diplomático de Kim Jong-un qualificou os 

recentes comentários feitos pelo atual presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, como 

uma declaração de Guerra à Coreia do Norte (POZZI; AHRENS, 2017). Trump afirmou que os 

esforços diplomáticos em relação à RDCP têm falhado consistentemente e que apenas uma 

coisa funcionaria, sem explicitar o que seria (AL JAZEERA, 2017). 

Os desenvolvimentos desses projetos pela Coreia do Norte buscam dar ao país um maior 

poder de barganha entre a comunidade internacional, sobretudo no que tange ao futuro da 

península coreana frente ao aumento da influência dos Estados Unidos e dos seus aliados 

naquela área. É possível afirmar que a Coreia do Norte tem ciência do seu atraso tecnológico 

em relação aos seus vizinhos e que ela vem buscando uma saída que a permita competir com 

eles. Logo, seus programas nuclear e de desenvolvimento de ICBM poderiam contemplar essa 

necessidade imediata da Coreia do Norte de se impor diante dos outros países, tanto como forma 

de autodefesa, quanto como ameaça, já que não é possível prever suas intenções. 

Para além de uma posição que inspire mais temor e lhe garanta capacidade dissuasória 

no cenário internacional, os projetos que visam o aumento do potencial militar norte-coreano 

também colaboram para a construção de uma nova visão do país, que passa a se mostrar mais 

modernizado, e, por conseguinte, para um maior reconhecimento interno do regime vigente. O 

desenvolvimento nuclear do país caminha conjuntamente com os projetos de modernização do 

líder Kim Jong-un, representantes das políticas centrais do Estado. 

Caso seus programas militares e de modernização sejam bem-sucedidos, a Coreia do 

Norte conseguirá mais tempo para se desenvolver em outras áreas – como infraestrutura, 

pesquisa e desenvolvimento, estratégia política, logística, etc. – e, então, passar a buscar uma 

posição como potência. Portanto, mais do que retraída e na defensiva, ou, ainda, ávida por 

                                                 
3 Six-Party talks, ou Diálogo a Seis, é um grupo composto pela Coreia do Norte, Coreia do Sul, China, Japão, 
Rússia e Estados Unidos. Criada em 2003, tinha por finalidade alcançar, através de diálogo entre os países, uma 
saída pacífica sobre o programa nuclear norte-coreano. 
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guerra e caos, a RPDC tem se comportado de modo a se inserir nas disputas geopolíticas do 

leste asiático e equilibrar a balança de poder na região. É evidente que os demais países que ali 

possuem interesses procurarão evitar que isso se realize, a começar pelo programa nuclear 

norte-coreano, questão crucial para todos porque poderia mudar todo o tabuleiro regional. 
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CONFERÊNCIA “CRISE COREANA: BALANÇO E PERSPECTIVAS”  

COBERTURA DO EVENTO 

Dayanne Marques Arantes 

Rebecca Souza Batista 

No dia 26 de outubro de 2017, o Laboratório de Estudos Asiáticos da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (LEA-UFRJ) realizou, no Colégio Brasileiro de Altos Estudos da 

UFRJ, a Conferência “Crise Coreana: Balanço e Perspectivas”, ministrada pelo Conselheiro de 

Política da Embaixada da República da Coreia, o senhor Sang-Woo Lim. A conferência teve 

início com as boas-vindas aos presentes por parte do coordenador do laboratório, o professor 

Leonardo Valente, que logo cedeu a palavra ao Conselheiro. 

Iniciando a palestra com o tema “o que é diplomacia?”, o senhor Lim discursou sobre 

as atribuições de um diplomata e a gestão das relações internacionais por intermédio de 

negociações. Em seguida, passou a discorrer sobre a Coreia do Sul, fazendo referência aos 

símbolos sul-coreanos mais conhecidos, como o Kpop e a Copa do Mundo de 2002. Logo, 

descreveu a realidade coreana como a de “um país pequeno divido em duas Coreias” – do Norte 

e do Sul –, mas com sua cultura e idioma preservados. O conselheiro relatou a história da Coreia 

por sua perspectiva, desde os estágios da comunidade coreana e período imperial à colonização 

japonesa e a divisão da península. Foram 36 anos de colonização japonesa, findada ao término 

da Segunda Guerra Mundial, em 1945. Em 1948, Norte e Sul foram separados e deram origem 

a dois países, divisão que seria consolidada com a Guerra da Coreia, nos anos 1950. 

A Coreia do Sul destaca-se principalmente por seu desenvolvimento econômico, 

alavancado pelo investimento do governo na educação e nas suas exportações. A Coreia do Sul 

é um país pequeno em extensão territorial, mas possui uma população de mais de 50 milhões 

de habitantes, então, decidiu-se investir nas pessoas, provendo à população educação de 

qualidade desde os primeiros anos de escolaridade. No que diz respeito às exportações, foi feito 

um planejamento para estimular a exportação direcionada, com um olhar para além da península 

coreana. Ambos os fatores levaram ao crescimento da economia, com isso tudo ocorrendo em 

um país do tamanho do Estado brasileiro de Pernambuco. 

Quanto ao desenvolvimento político, o Conselheiro Lim relembrou a luta sul-coreana 

pela democracia e por direitos políticos, similares às ocorridas no Brasil, como as “Diretas Já!”. 

A demanda por eleições diretas foi o primeiro passo para o fim de uma ditadura de quase duas 

décadas e a transição democrática no país. A semelhança entre as trajetórias políticas brasileira 

e coreana em eventos mais recentes, como o impeachment da presidente Park Geun-hye – no 
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mesmo ano do da presidente Dilma Rousseff –, também foi brevemente recapitulada. Lim 

ressaltou, ainda, que as lutas dos sul-coreanos foram marcadas por manifestações pacíficas. 

Em contrapartida, a situação da Coreia do Norte contrasta com a dos seus vizinhos ao 

sul, com uma população de apenas 25 milhões de habitantes e um território maior, porém de 

menor desenvolvimento econômico. Lim asseverou que as duas Coreias estão ligadas por laços 

sanguíneos: a cada quatro famílias sul-coreanas, uma tem parentes na Coreia do Norte. Assim, 

mesmo divididas por fronteiras artificiais, as mesmas ainda estão no mesmo território e todos 

são coreanos, isto, possuem a mesma origem histórica. Entretanto, a maior diferença entre essas 

aparece na questão das ameaças nucleares dos nortenhos, testadas com frequência. O diplomata 

tratou também do peso da revisão da Constituição norte-coreana em 2012. 

No que se refere à direção política da Coreia do Sul em relação à crise coreana em 

desenvolvimento, o Conselheiro afirmou que ela está embasada em cinco pilares: busca pela 

paz; desnuclearização; intercâmbio não-político; regime pacífico permanente e renovação do 

mapa da economia, os quais resultariam na pacificação da península. Há ainda “propostas 

práticas”, que buscam melhorar a relação entre Norte e Sul, como: reuniões de famílias 

separadas; ajuda à Coreia do Norte para participar das Olimpíadas de inverno de 2018, em 

PyeongChang; paragem mútua de atos de inimizade ao redor da Linha de Demarcação Militar 

(que divide os países) e a retomada do diálogo entre as duas Coreias.  

Por fim, o diplomata ressaltou novamente a proximidade entre Coreia e Brasil, como o 

nível considerável de negociações bilaterais, maior até do que entre Brasil e outros países latino-

americanos, mais próximos culturalmente. Outros fatos, como ditaduras militares, lutas por 

democracia e direitos civis e manifestações contra a corrupção política também aproximam a 

história da República da Coreia à brasileira. Lim ainda informou que a Coreia do Sul oferece 

um programa de bolsas de estudos para alunos de graduação, e de pós-graduação (lato senso e 

lato stricto), chamado Korean Government Scholarship Program (KGSP). Brasileiros podem 

ter acesso a mais informações sobre o programa e seu processo seletivo através do e-mail 

kgspbrasil@gmail.com ou pelo website www.studyinkorea.go.kr. 

Ao final da palestra, o conselheiro abriu espaço para perguntas do público presente. A 

primeira fez referência aos refugiados norte-coreanos. O conselheiro explicou o trajeto 

realizado por esse contingente, a partir do território chinês, além de compartilhar um pouco de 

sua experiência pessoal por já ter servido como diplomata na China. Mencionou as políticas 

sul-coreanas de recepção de norte-coreanos considerados como “desertores”, deixando claro 
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que as portas estão abertas a todos e que sempre se busca um processo pacífico de inserção dos 

mesmos na sociedade sul-coreana.  

Ainda com o foco em Coreia do Norte, a segunda pergunta buscou a opinião do 

conselheiro sobre a cultura popular sul-coreana e a mesma como instrumento de união entre os 

povos do Sul e do Norte. A criação e propagação do Kpop não tem relação com o governo sul-

coreano, mas se disseminou por efeito do que o conselheiro chamou de “open world”. A partir 

desta ideia, afirmou que vê na cultura popular um bom meio de alcançar as pessoas, podendo 

até mesmo ter efeitos positivos em um possível processo de reunificação coreana. 

Em seguida, discutiu-se o rearmamento do Japão e de que modo a mudança da postura 

japonesa pode afetar as relações entre Coreia do Sul e seu vizinho ao leste. Apesar das 

rivalidades históricas – em que o conselheiro deixou claro que “a história não se esquece” –, a 

resposta frisou os pontos em comum entre ambos os países, como a crença na liberdade 

individual e os valores, além da proximidade geográfica. Para ilustrar melhor a relação entre 

Coreia do Sul e Japão, o conselheiro teceu uma comparação com a relação entre Brasil e 

Argentina: ótima, porém sensível em determinados pontos. 

Aproveitando o gancho da América do Sul, a pergunta seguinte teve ênfase na 

cooperação entre Brasil e Coreia do Sul e em como os sul-coreanos estudam a América Latina 

nas universidades. O conselheiro admitiu a existência de um foco maior de estudos na América 

hispânica, porém, fez questão de sublinhar o aumento de interesse na área de estudos brasileiros, 

presente em quatro grandes universidades sul-coreanas. Quanto à relação com o Brasil, disse 

ter ficado surpreso ao descobrir o quão boa é a relação comercial entre os países, tendo inclusive 

números mais altos do que com o Japão.   
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ENTREVISTA COM O SR. SANG-WOO LIM, CONSELHEIRO DE POLÍTICA DA 

EMBAIXADA DA REPÚBLICA DA COREIA 

Lais Helena Ferreira dos Santos 

Rafael de Castro Santos 

1) Uma vez que já esteve em muitos 

países, o senhor provavelmente já teve 

alguns choques culturais. O senhor teve 

algum choque cultural nos seus 

primeiros dias no Brasil? Se sim, como 

foi a experiência? 

Sim, eu tive alguns choques culturais 

agradáveis nos meus primeiros dias no 

Brasil, tendo o maior sido em relação à 

culinária. A comida brasileira é muito 

deliciosa, não me canso dela. Uma das 

primeiras palavras em português que eu 

aprendi foi 'churrasco', que se tornou a 

comida brasileira favorita da minha família. 

 

2) Ultimamente, a Coreia do Sul tem 

mostrado interesse em aumentar seus 

investimentos na América do Sul. Quais 

são os principais investimentos sul-

coreanos no Brasil hoje? 

Sim, a Coreia vem investindo muito na 

América do Sul, especialmente no Brasil. 

Temos uma fábrica enorme da Hyundai 

HB-20, em Piracicaba, e fábricas de 

eletrônicos da Samsung e da LG, em 

Manaus. No Ceará, temos uma siderúrgica 

chamada CSP, um projeto conjunto entre a 

Vale e duas empresas coreanas, Dongkuk e 

POSCO. 

1) Since you have been to a lot of 

countries, you have probably experienced 

some culture shocks. Could you tell us 

whether you had any culture shock on 

your first days in Brazil? If so, how was 

that experience? 

Yes, I have had some pleasant culture 

shocks in my first days in Brazil, the biggest 

being the culinary shock. Brazilian food is 

so delicious, and I just can't get enough of 

it. One of the first Portuguese words that I 

learned is 'churrasco' and it has become my 

family's favorite Brazilian food. 

 

 

2) Lately, South Korea have been showing 

some interest in raising its investiments in 

South America. What are the main South 

Korean investments in Brazil today? 

Yes, Korea has been investing a lot in South 

America, especially Brazil. We have a huge 

HB-20 Hyundai factory in Piracicaba, and 

Samsung and LG electronics factories in 

Manaus. In Ceara, we have a steel mill 

factory called CSP, a joint project among 

Vale and two Korean companies, Dongkuk 

and POSCO. 
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3) A Coreia do Sul experimentou um 

desenvolvimento bastante rápido nos 

últimos 50 anos, devido a investimentos 

pesados na educação. Que lições o senhor 

acha que o governo brasileiro pode 

aprender com o caso sul-coreano? 

A Coreia tentou proporcionar o acesso 

igualitário à educação para todas as pessoas. 

As matrículas para escolas públicas e 

privadas foram mantidas em um nível mais 

ou menos mínimo para torná-las acessíveis 

a todos. Não há muita diferença na 

qualidade da educação entre escolas 

públicas e privadas. 

 

4) Como o senhor acha que a Onda 

Coreana (Hallyu) pode ajudar a Coreia 

do Sul a aumentar seu soft power global? 

Estamos muito felizes em ver que a onda 

coreana alcançou o povo brasileiro. Fui a 

vários Festivais de Kpop no Brasil e fiquei 

positivamente surpreso em ver os muitos fãs 

de Kpop. Esperamos alcançar mais pessoas 

no Brasil e em todo o mundo com a Onda 

Coreana. 

 

 

5) Em meio a tensões crescentes a 

respeito dos testes nucleares e de mísseis 

da Coreia do Norte, como está a 

preparação para os Jogos Olímpicos de 

Inverno de Pyeongchang 2018 em termos 

de segurança? 

3) South Korea has seem a rather rapid 

development on the last 50 years due to 

heavy investments in education. What 

lessons do you think Brazil's government 

can learn from the South Korean case? 

Korea tried to provide equal access to 

education to all people. Tuition for public 

and private schools have been kept at a 

more or less minimum level to make it 

affordable to everyone. There is not much 

difference in the quality of education 

between public and private schools. 

 

 

 

4) How do you think the Korean Wave 

(Hallyu) can help South Korea increase its 

global soft power? 

We are very happy to see that the Korean 

Wave has caught up with the Brazilian 

people. I have been to several Kpop 

Festivals in Brazil and was pleasantly 

surprised to see the many fans of Kpop. We 

hope to reach out to more people in Brazil 

and around the globe with the Korean 

Wave. 

 

5) Amid rising tensions over North Korea’s 

nuclear and missile tests, how is the 

preparation for the Pyeongchang 2018 

Winter Olympic Games going in terms of 

security? 
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Estamos muito entusiasmados em sediar as 

Olimpíadas de Inverno de 2018 em 

Pyeongchang. Tudo está dentro do 

planejado e estamos prontos para receber o 

mundo em Pyeongchang. Somos os 

melhores em manter a paz e a segurança na 

península coreana. Vocês podem ter certeza 

de que serão as Olimpíadas mais seguras da 

história. 

 

6) Qual é a percepção da crise na 

península para os sul-coreanos e que tipo 

de desfecho eles esperam? 

O governo coreano está fazendo todo o 

possível para manter a paz e a estabilidade 

na península coreana. Estamos conversando 

e trabalhando em conjunto com todos os 

países envolvidos na questão diariamente. 

Continuaremos nos empenhando na 

reunificação pacífica final da península 

coreana. 

 

7) Na sua opinião, qual é o papel da 

Coreia do Sul na resolução da tensão 

entre os Estados Unidos e a Coreia do 

Norte? 

Temos uma aliança sólida com os EUA. 

Com base em uma visão compartilhada para 

a reunificação pacífica final da península 

coreana, continuaremos convencendo os 

norte-coreanos a retomarem negociações 

importantes para reduzir as tensões na 

península coreana.  

We are very excited to host the 2018 Winter 

Olympics in Pyeongchang. Everything is on 

schedule and we are ready to welcome the 

world to Pyeongchang. We are the best in 

maintaining peace and security on the 

Korean Peninsula. You can stay reassured 

that it will be the safest Olympics in history. 

 

 

 

6) What is the perception of the crisis in 

the península to the South Koreans and 

what kind of aftermath do they expect? 

The Korean government is doing all it can 

to maintain peace and stability on the 

Korean Peninsula. We are talking and 

coordinating closely with all the countries 

concerned on a daily basis. We will 

continue to work for the ultimate peaceful 

reunification of the Korean Peninsula. 

 

 

7) To your mind, what is the South Korean 

role in the resolution of the tension 

between the United States and North 

Korea? 

We have a rock-solid alliance with the US. 

Based on a shared vision for the eventual 

peaceful reunification of the Korean 

Peninsula, we will continue to convince the 

North Koreans to resume earnest talks to 

reduce tensions on the Korean Peninsula. 


